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JORNALISTA RESPONSÁVEL
Guilherme Mikami (SRTE 9458/PR)

Toda conquista sindical é feita por 
meio do diálogo entre os trabalhadores e 
o próprio Sindicato.

Visitar as empresas, estabelecer contato 
com os funcionários e mostrar os planos 
de ação do Sindicato dos Empregados em 
Escritório e Manutenção nas Empresas de 
Transportes de Passageiros de Curitiba e 
Região Metropolitana (Sindeesmat) são 
apenas alguns dos desafios diários.

O desafio maior, porém, será sempre 
a batalha pela preservação dos direitos 
trabalhistas. Durante o mês de junho, 
participamos de uma audiência no 
Ministério Público do Trabalho do Paraná 
(MPT-PR) e, juntamente com a assessoria 

jurídica, batalhamos para que os interesses 
dos empregados que representamos não 
sejam postos de lado.

No cenário nacional, fala-se em 
crise no setor econômico, o que afeta 
diretamente nossos trabalhadores, com 
as demissões. No fundo, sabemos que a 
falta de recursos financeiros não deve ser 
usada como motivo para que os direitos 
trabalhistas sejam retirados.

É nessa hora que precisamos estar 
mais fortes e unidos, pois somente assim 
poderemos ganhar representatividade e 
confiança como um Sindicato atuante. 

Se há problemas financeiros, esses 
devem ser corrigidos com medidas 

EDITORIAL

EXPEDIENTE

administrativas. Nunca sobre o suor dos 
trabalhadores. 

Para orientá-los sobre os direitos 
que possuem, procuramos fazer visitas 
periódicas às empresas. Aproveitamos, 
também, para divulgar o informativo 
Mão na Roda e conhecer as principais 
dificuldades da nossa categoria. O 
caminho ainda é árduo. As críticas 
aparecem. Contudo, é, também, dessa 
forma que descobrimos os planos e as 
ações que precisam de melhorias.

Esperamos que você nos ajude a 
dar os próximos passos em direção 
a uma atuação cada vez mais forte e 
participativa. 

DIÁLOGO
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Sindeesmat promove troca de 
informações com delegados de base

Unir trabalhadores em 
prol de melhores condições 
de emprego sempre foi a 
causa principal do Sindeesmat. 
Porém, mais do que isso, 
também é preciso reunir os 
representantes do Sindicato 
para discutir os assuntos 
pertinentes à categoria.

Além das visitas periódicas 
aos locais de trabalho dos 

funcionários, os encontros são 
realizados com a finalidade de 
trabalhar em conjunto com os 
delegados de base. 

Com esse objetivo, o 
Sindeesmat realizou, em 2 de 
junho, um encontro com os 
representantes pertencentes às 
empresas Auto Viação Santo 
Antônio, Transporte Coletivo 
Glória e Araucária Transporte 
Coletivo.

De acordo com 
o presidente  do 
Sindeesmat, Agisberto 
Rodrigues Ferreira 
Junior, o objetivo do 
sindicato é possibilitar 
a troca de informações 
e o aprimoramento 
dos delegados de 
base. Com isso, o 

trabalhador também 
terá mais contato com 
o Sindicato.

“O nosso objetivo é 
trocar ideias, estabelecer 
um trabalho de frente. Se 
tiver alguma queixa com 
relação ao Sindeesmat, 

também pode ser feita”, 
esclareceu.

O delegado de base 
Donisete da Costa 

Ribeiro destaca que 
o encontro é uma 
oportunidade de 

ampliar a comunicação do 
Sindeesmat.  “Esclarecemos 
as dúvidas da nossa categoria. 
Por isso, é válido”, observou.

Isaias Teotônio de 
Araújo, que também é 
delegado de base, relatou 
que o contato com o 
Sindeesmat é constante. 
“Quando eu não fazia 
parte do Sindicato, 
eu conseguia 
conversar com 
os representantes 
dentro da empresa. 
A mesma coisa 
acontece hoje”, 
afirmou.

Durante o 
encontro, os 
trabalhadores das 
empresas mencionadas 
também receberam os 
diplomas do Curso 
de Formação 
Sindical.

SINDICAL

DIÁLOGO DIÁRIO



PARTICIPAÇÃO

Sindicato participativo 
garante voz aos trabalhadores

O ditado popular diz 
assim: quem cala, consente. 
É por isso que o Sindeesmat 
procura se manter ativo den-
tro das empresas. Se há proble-
mas, a voz dos trabalhadores 
precisa ser ouvida. O silêncio 
precisa ser rompido e as condi-
ções de trabalho, da categoria, 
devem se tornar evidentes.

As visitas do Sindeesmat 
às empresas de transporte 
têm sido mais frequentes. 

A avaliação é do mecâ-
nico e sócio do Sindicato 
Alloes Rocha. Ele conta que 
a sua história, no movi-
mento sindical, começou 
com a participação no Sin-
deesmat. A partir daí, os 

trabalhores conseguiram 
representação e espaço para 
divulgar a voz do Sindicato 
no ambiente de trabalho. “O 
Sindeesmat avança a cada 
dia”, relata.

Algumas coisas ainda 
estão avançando, a exemplo 
de benefícios econômicos e 
sociais.

COMUNICAR É 
PRECISO

De acordo com o presi-
dente do Sindeesmat, a voz 
do Sindicato é a voz do traba-
lhador. Segundo ele, o infor-
mativo do Sindicato é um 
meio de comunicação que traz 
informações importantes para 
os empregados. 

“A voz dos trabalhadores 
não pode ser calada. Com o 
jornal, mostramos os avanços 
que conseguimos para a cate-
goria e também denunciamos 
as condições de trabalho”, 
avalia.

O almoxarife e sócio do 
Sindeesmat Paulo Krisanowski 
Filho conta que costuma ler 
o jornal, mas sente que o 
trabalhador está um pouco 
afastado das lutas do Sindi-
cato. Para ele, o empregado, 
muitas vezes, costuma pensar 
que apenas o Sindicato precisa 
atuar.

O SINDEESMAT

AVANÇA A

CADA DIA. “
ALLOES ROCHA,

 MECÂNICO

“

 

AGISBERTO R. FERREIRA 
PRESIDENTE DO SINDEESMAT

A VOZ DOS 
TRABALHADORES 

NÃO PODE SER 
CALADA. COM O 

JORNAL, MOSTRAMOS 
OS AVANÇOS QUE 

CONSEGUIMOS PARA A 
CATEGORIA E TAMBÉM 

DENUNCIAMOS 
AS CONDIÇÕES DE 

TRABALHO.

“

“



SINDICAL

Sindeesmat participa de palestra 
sobre Direito Coletivo na 
Universidade Uninter

Os assuntos relacionados 
ao Direito do Trabalho sempre 
geram dúvidas entre os traba-
lhadores e, até mesmo, entre 
os estudantes da área. Por isso, 
em 10 de junho, Agisberto e a 
advogada do Sindicato Lucia 
Maria Beloni Correa Dias 
foram convidados para pales-
trar no Centro Universitário 
Internacional (Uninter) de 
Curitiba.

A fi nalidade era propor-
cionar um diálogo, entre esses 
profi ssionais e os alunos do ter-
ceiro ano do curso de Direito, 
sobre as negociações coletivas 
de trabalho, e apresentar desa-
fi os e difi culdades que o Sinde-
esmat enfrenta com relação à 
defesa dos trabalhadores.

Segundo Agisberto, o cená-
rio, com relação à garantia de 

direitos, é complicado e pode 
trazer prejuízos aos emprega-
dos. Ele explicou quais foram 
as dificuldades encontradas 
pelo Sindicato nas últimas 
negociações.

“Em 2015, enfrentamos 
algumas situações, no setor 
de transportes, com relação 
aos vencimentos dos traba-
lhadores, como os atrasos e os 
créditos do vale-alimentação”, 
relatou o presidente.

Em 2016, o cenário de lutas 
em defesa do trabalhador ainda 
não foi completamente resol-
vido. Agisberto comentou que 
algumas empresas de trans-
portes estão demitindo fun-
cionários em massa. Na hora 
de pagar a rescisão do contrato 
de trabalho, os empresários 
até dialogam com o Sindi-
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cato, mas querem pagar as 
rescisões em parcelas.

NEGOCIAÇÕES
Os trabalhadores repre-

sentados pelo Sindeesmat têm 
data-base em 1 de fevereiro. 
Esse é o dia limite para que o 
Sindicato e o setor patronal se 
reúnam e discutam o reajuste 
salarial e manutenção das cláu-
sulas já existentes.

As negociações ocorrem de 
duas formas: por meio de Con-
venção Coletiva de Trabalho 
(CCT) ou de Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT). A CCT é 
um ato jurídico pactuado entre 

o sindicato do empregador e 
sindicato dos trabalhadores.

Já o ACT é um ato jurídico 
celebrado entre o sindicato dos 
trabalhadores e uma ou mais 
empresas correspondentes 
à categoria do sindicato em 
questão, no qual se estabele-
cem regras na relação traba-
lhista existente entre ambas 
as partes.

Caso o sindicato dos tra-
balhadores e os patrões não 
consigam se acertar por meio 
dessas negociações, as discus-
sões vão para dissídio coletivo. 
Nesse caso, quem decide é o 
Judiciário. 
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BENEFÍCIOS

Paciente com H1N1 é socorrido em 
hospital conveniado ao Sindeesmat

Numa quarta-feira de 
maio, uma mãe se viu deses-
perada para conseguir atendi-
mento médico para o filho de 
16 anos, que estava passando 
mal. Ele apresentava febre e 
reclamava de dor de cabeça. 
No dia seguinte, ela o levou 
ao hospital e, pelos sintomas 
do garoto, foi diagnosticada 
a gripe H1N1.

Primeiramente, em um 
dos prontos atendimentos 
de Curitiba, a mãe foi infor-
mada de que o filho estava 
com sinusite. Numa segunda 
tentativa, o garoto até recebeu 
prioridade no atendimento, 
mas foi liberado para voltar 
para casa. Nesse período, o 
estado de saúde do rapaz se 
agravou. A mãe entrou em 
desespero.

Foi nesse momento que 
ela decidiu levar o filho ao 

Hospital de Pinhais – que 
atende emergências, com o 
qual o Sindeesmat possui 
convênio para os trabalha-
dores filiados.

Como o marido de Ste-
lamaris Costa Godoy tinha 
se associado ao Sindicato há 
seis meses, essa foi a oportu-
nidade que eles encontraram 
para usufruir do benefício 
destinado aos sócios.

“Ao chegar no Hospital 
de Pinhais, o atendimento 
foi na hora. Meu marido 
desceu do carro e conver-
sou com a recepcionista. Em 
seguida, meu filho foi levado 
direto para o consultório. 
Do consultório, ele já ficou 
em observação, recebendo 
soro”, conta.

O jovem ficou internado 
durante quatro dias. Nesse 
período, a família descobriu 

que seria necessário realizar 
um exame médico. O plano 
de filiado do Sindeesmat, no 
entanto, não cobria a ultras-
sonografia abdominal. Mas 
o Sindicato liberou o exame 
que o garoto precisava fazer. 
O menino melhorou, rece-
beu alta médica e voltou para 
casa.

Desde quando o marido 
começou a trabalhar no 
setor interno de transpor-
tes, essa foi a primeira vez 
que a família precisou usar 
o atendimento de emergên-
cia. Agora, a mãe já agendou 
outras consultas e relata que 
foi muito bem atendida.

“Só tenho a agradecer, 
principalmente ao Sindicato, 
por ter liberado o exame do 
meu filho. Era um exame 
obrigatório, por causa da 
H1N1. Se não fosse liberado, 
teríamos de pagar”, revela.

Agisberto explica que 
o Sindicato é um ponto de 
apoio para a melhoria da qua-
lidade de vida do trabalhador 
e de toda a sua família.

“O Sindicato já interveio 
diversas vezes a favor dos tra-
balhadores. Não se trata de 
conceder favores, mas de con-
siderarmos o lado humano de 
cada trabalhador”, pondera.

CONTRA A

LAVE 
FREQUENTEMENTE AS 

MÃOS COM ÁGUA
E SABÃO

AO TOSSIR OU ESPIRRAR, 
CUBRA O NARIZ E A BOCA 

COM UM LENÇO

NÃO COMPARTILHE
COPOS OU TOALHAS

NÃO USE MEDICAMENTOS
SEM ORIENTAÇÃO 

MÉDICA 

PREVINA-SE!
H1N1,
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DIREITOS

Sindeesmat realiza assembleia com 
trabalhadores demitidos da viação Araucária

Enfrentar demissões, no 
atual cenário econômico, tem 
causado preocupações tanto 
para trabalhadores como 
para  o Sindicato. Por isso, 
em 8 de julho, o Sindeesmat 
realizou uma assembleia com 
os empregados demitidos da 
Araucária Transportes Cole-
tivo Ltda..

Ao todo, mais de 40 fun-
cionários foram demitidos. 
Quanto à quitação das verbas 
rescisórias, a empresa infor-
mou que só poderia efetuar 
o pagamento em parcelas. O 
objetivo da convocação era 
levar ao conhecimento dos 
trabalhadores a audiência de 
mediação junto ao Ministério 
Público do Trabalho do Pa-
raná (MPT-PR), realizada em 
21 de junho.

Na audiência, a empresa 
– que possui um quadro de 

quase mil funcionários – fir-
mou o compromisso de inten-
ções perante o MPT-PR e o 
Sindicato. A empresa alegou 
que não era possível pagar 
todas as verbas rescisórias 
no prazo estipulado. Mesmo 
assim, iria reduzir a quantida-
de de funcionários. Durante 
a audiência, não foi firmado 
acordo.

Conforme determinação 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), o empregado 
demitido sem justa causa tem 
o prazo de até dez dias corri-
dos, contados a partir do dia 
do afastamento da empresa, 
para receber o valor das ver-
bas rescisórias.

O atraso no pagamento, 
conforme o artigo n° 477 da 
CLT, prevê multas a favor do 
empregado no valor equiva-
lente ao seu salário.

Na Assembleia, os advo-
gados do Sindeesmat Elízio 
Matheus Ferreira e Lucia 
Maria Beloni Correa Dias ex-
plicaram que a situação atin-
ge os trabalhadores de uma 
forma difícil de ser reparada.

“A princípio, o Ministé-
rio Público também fixou 
alguns critérios para tentar 
minimizar esse problema. 
Mas o Sindicato, de toda 
forma, está e sempre esteve 
totalmente disponível para 
ingressar com as reclama-
tórias trabalhistas, com as 
medidas judiciais que se fi-
zerem necessárias, indepen-
dentemente se for para tratar 
de verba rescisória ou não”, 
explicou Elízio.

O presidente do Sindees-
mat informou que a Assem-
bleia serve para esclarecer os 

trabalhadores. “É um direito 
que os trabalhadores têm e a 
empresa está se omitindo a 
cumprir”, afirmou.

O controlador de manu-
tenção Sidney Saraiva De 
Ávila Piana, que trabalhou 
11 anos na empresa, é um 
dos trabalhadores demitidos. 
Para ele, a postura da empre-
sa é uma afronta às regras 
que determinam a CLT e à 
Constituição Federal.

“Está na CLT que o em-
pregado está sujeito a ser 
demitido, mas daqui a al-
guns anos as empresas vão 
parcelar [o acerto] em 50 
vezes. O trabalhador tem 
que estar atento a tudo isso, 
juntamente com o Sindicato 
e o Ministério Público, para 
que essa situação não acabe 
extrapolando”, salientou.

“
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FILIADO EXEMPLO

Um sindicato atuante
e participativo

O Sindicato atua para 
melhorar as condições de 
trabalho da categoria que 
representa. No entanto, isso só 
é possível com a contribuição 
do próprio empregado. Para 
que o Sindeesmat se torne o 
porta-voz dos trabalhadores, a 
organização precisa do auxílio 
dos delegados sindicais. 

Trata-se de representantes 
ativos dentro das empresas e 
que, por meio do diálogo, es-
cutam sugestões e reclamações 
dos trabalhadores. O objetivo 
é fortalecer a categoria e pro-
piciar uma participação cada 
vez mais engajada. 

Um desses delegados é o 
eletricista Edson de Oliveira 
Laudimiro, sócio do Sindicato 

há aproximadamente 15 anos. 
Há quase 20 anos, ele é funcio-
nário da empresa Transporte 
Coletivo Glória (antiga Auto 
Viação Marechal). Tempos de-
pois, após ser contratado, ele se 
fi liou ao Sindeesmat. 

Contudo, essa é a primei-
ra vez que o trabalhador atua 
como delegado de base. Ele 
conta que não tem encon-
trado muitas difi culdades no 
caminho. Sua tarefa principal 
consiste na divulgação do Sin-
dicato na empresa.

“O Sindicato existe e está 
ali para proteger o trabalha-
dor”, conta. 

Laudimiro dialoga com 
outros trabalhadores e, ao 
mesmo tempo, se renova. Re-

EDSON DE OLIVEIRA 
LAUDIMIRO

ELETRICISTA

O SINDICATO 
EXISTE E ESTÁ 

ALI PARA 
DEFENDER O 

TRABALHADOR

“

“

centemente, ele 
participou do 
curso de Orató-
ria patrocinado 
pelo Sindicato. 
O suporte que o 
Sindeesmat ofere-
ce, na opinião do 
eletricista, também 
é fundamental para 
se aproximar dos 
trabalhadores. 

Os passos do 
Sindeesmat têm con-
tribuído para dar voz 
à categoria. No en-
tanto, a participação 
efetiva do Sindicato 
nas empresas é o que 
garante, segundo o associado, 
uma visibilidade melhor. 
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SINDICAL

A Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) garante direi-
tos aos trabalhadores. A segu-
rança e a saúde do funcionário 
precisam ser respeitadas, não 
importa o tamanho da empre-

Respeito à legislação

O ambiente de trabalho 
pode trazer fatores de riscos. 
Dentre esses, está a reação alér-
gica que acontece quando a pes-
soa fi ca exposta a substâncias 
que o organismo entende como 

Alergia no  trabalho

Curso de Oratória do Instituto São 
Cristóvão recebe avaliação positiva

União, gratidão e apren-
dizado. Essas foram algumas 
das palavras que os partici-
pantes do curso de oratória 
utilizaram para se referir à 
fi nalização do treinamento, 
realizado em 18 de junho, no 
Instituto São Cristóvão (ISC). 
Destinado aos associados do 
Sindeesmat, o curso teve a 
participação de 28 alunos.

Durante três fi nais de se-
mana (4, 11 e 18 de junho), os 
fi liados do Sindicato partici-
param de diversas atividades 
interativas, como palestras, 
dinâmicas de grupo e vídeos. 
No dia da fi nalização, cada in-
tegrante fez um último vídeo 
sobre assuntos que lhe des-
pertava o interesse. Alguns 
alunos escolheram contar ex-
periências pessoais, enquan-
to outros optaram por trocar 
informações sobre diversos 
temas, como aposentadoria, 

saúde no 

trabalho, depressão e outros. 
Ministrados pelas advogadas 
Beatriz Oliveira de Paola e 
Melissa Gonçalves dos Santos, 
o curso de oratória foi voltado 
à comunicação. Segundo Bea-
triz, no último dia de treina-
mento foi possível perceber o 
quanto a equipe estava envol-
vida com as atividades.

“Nós trabalhamos com a 
questão dos canais de comu-

nicação. Cada um 
tem o seu canal 

de percepção no 

mundo. Quando as pessoas 
conseguem perceber que nem 
todo mundo é igual, elas se co-
municam melhor e se irritam 
menos também”, explicou.

Para o profissional de re-
cursos humanos e filiado do 
Sindeesmat Gilmar Moreira 
Cabral, a comunicação no 
próprio ambiente de trabalho 
terá resultados satisfatórios.

“Eu vi muitos vídeos que 
mostravam como se expres-
sar, como perder o medo de 
falar, como ver se a pessoa 
é sensitiva – se ela escuta 
mais, se ela sente mais ou se 
ela visualiza mais. E isso vai 
contribuir para a minha vida”, 
comentou.

No início, não foi muito 
fácil a interação. A vergonha 

e a timidez tomavam conta 
de alguns participantes. O 
borracheiro líder e filiado do 
Sindeesmat Gilvan dos San-
tos Barbosa conta que chegou 
ao treinamento envergonha-
do e sem saber como seria. 
“E você sai daqui renovado. 
Você escuta as outras pesso-
as, aprende com os outros e 
com as professoras. Então, é 
muito gratificante”, conside-
rou.

Para finalizar o primeiro 
curso de oratória promovido 
pelo ISC, Agisberto e um 
dos diretores da Fetropar, 
Agenor Pereira da Silva 
(Sintramotos), agradeceram 
a participação e a iniciativa, 
que promete fortalecer o 
Sindicato e o próprio ISC.
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Das ofi cinas ao escritório, 
dirigentes visitam empresas 
e funcionários

A rotina de visitas do 
Sindeesmat às empresas de 
transportes de Curitiba e re-
gião metropolitana é contí-
nua. Em 23 de junho, foi a vez 
dos dirigentes sindicais con-
versarem com os trabalhado-
res das empresas Transporte 
Coletivo Glória e Viação Pira-
quara e divulgarem, por meio 
do informativo Mão na Roda, 
as notícias do Sindicato.

Em cada canto dos pátios 
das empresas, os diretores, 
juntamente com Agisberto, 
conversavam com os traba-
lhadores, esclareciam dúvidas 
e ouviam as opiniões dos fun-
cionários.

Um dos diretores do 
Sindicato, e também analista 
de departamento pessoal Jamil 
dos Santos Silva destacou 
que a visita permitiu que o 
Sindeesmat acompanhasse a 
rotina dos profi ssionais que 
representa.

“A visita é importante para 
que os trabalhadores saibam 
que o Sindicato está atuando. 
É uma forma de aproximação, 
pois os trabalhadores conhe-
cem quem são os seus repre-
sentantes. E, assim, a divulga-
ção acontece”, afi rmou.

O delegado de base do 
Sindeesmat Valdeir Sampaio 
de Azevedo sabe se manter 
atualizado sobre o Sindicato.
As notícias que são divulgadas 
por meio do jornal ele já sabe 
de antemão, pois sempre está 
presente nos eventos promo-
vidos pelo Sindicato. Mesmo 
assim, mantém o hábito da 
leitura do informativo.

REIVINDICAÇÕES 
Na Viação Piraquara, o 

Sindicato ouviu algumas rei-
vindicações dos trabalhado-
res.

O gerente de manutenção 
Luiz Carlos de Araújo avalia 
que é imprescindível que o 
sindicato seja ativo e próximo 
do funcionário. Na opinião do 
trabalhador, essa é uma forma 
dos dirigentes sindicais co-
nhecerem as necessidades e 

até as difi culdades dos traba-
lhadores.

“Muitas vezes, nós só te-
mos informações do que está 
acontecendo por meio da mí-
dia. Mas, vir aqui e explicar, é 
importante para que os traba-
lhadores possam sentir que o 
Sindicato está ao nosso lado, 
preocupado com a saúde e o 
bem-estar do trabalhador”, 
analisou.

Segundo o vice-presiden-
te do Sindeesmat, José Luiz 
Kogeraski, as visitas esclare-
cem os funcionários, prin-
cipalmente aqueles que não 
possuem tempo disponível 
para ir até o Sindicato. “Além 
disso, elas também trazem 
benefícios para o Sindicato, 
pois aproxima e faz com que 
o trabalhador tenha uma visão 
diferente sobre a própria enti-
dade”, completou.

Entre junho e julho, 

o Sindeesmat esteve 

presente em várias 

empresas. Durante as 

visitas, os diretores 

divulgaram o informativo 

do Sindicato e informaram 

os trabalhadores sobre 

os benefícios de se 

tornar um associado. 

O objetivo é garantir a 

aproximação e manter o 

diálogo permanente com 

os empregados do setor 

interno de transportes. 

SINDEESMAT 
NAS EMPRESAS

DELEGADOS NA    
AUTO VIAÇÃO 
TAMANDARÉ 

COMUNICAÇÃO NAS EMPRESAS

Mônica Aparecida 

Pereira de Lima, 

(assistente de

Recursos Humanos);

Ivan Heichuk, 

(controlador de Tráfego);

Julio Carlos da Silva, 

(arrecadador);

Resoni Marques

da Luz Cardoso, 

(assistente contábil);

Rogério Rodrigues da 

Silva, (encarregado

de Recursos

Humanos).

conheça os

benefícios
da água!

Copo
da

vida:

conheça os

benefícios
da água!

A água parece um bem 
abundante. No entanto, a 
água potável – aquela 
própria para o consumo – 
está cada vez mais escassa. 
Ela contém nutrientes 
indispensáveis para o 
organismo e ajuda a regular 
o funcionamento do corpo. 
Também é importante para 
proteção das articulações, 
lubrificação dos órgãos, 
funcionamento do sistema 
nervoso central, regulação da 
temperatura corporal, dentre 
outros benefícios. 

4 copos de água
por dia são suficientes,
isso porque o corpo humano obtém 
água de outras fontes, como suco 
industrializado ou natural, chá, 
café, refrigerante, dentre outros. 

Controle de peso: 
beber um copo d’água 
antes das refeições 
ajuda a controlar o 
apetite. 

Clareza de ideias: 
a água auxilia no 
funcionamento do 
cérebro, no alívio das 
dores de cabeça e deixa 
o indivíduo mais alerta 
e concentrado. 

Aumenta o sistema 
imunológico: quanto 
maior a ingestão de 
água, maior a proteção 
do corpo contra 
doenças e infecções. 

Melhora o sistema 
respiratório: ela 
auxilia na lubrificação 
do sistema respiratório, 
umidifica o ar e dilui o 
muco produzido pelas 
vias aéreas. 

Pele saudável: a água 
contribui para uma pele 
mais hidratada, livre de 
escoriações e 
ressecamentos. 

Benefícios da água

Beber água é 
fundamental
para a saúde.

Mas, essa
água deve ser

potável!AlertaAlerta
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ANIVERSARIANTES

Arion Ribeiro
Sidnei Ferreira Gonçalves

Pedro Costa
Evelina Motta Rodrigues

Jaime Eduardo Costa
Maria de Lourdes Santos

Jéssyca Fernanda S.França
Marilza Regio de Andrade
Valdelice Pereira De Souza

Altivir Leonardecz
Eva da Silva Brunato

Jair Aparecido de Moura
Laureci Solda Nadaline

Marcia Cristina Marques Nunes
Maria de Lourdes Veloso Lunardon

Rosangela Maria Lemes
Samuel Pereira da Silva

Valdemar Strukak
Claudiomiro dos Santos

Getulio de Lima
Rouvim Adolfo Buhr

Resoni Marques da Luz Cardoso
Marli Aparecida Silvestre

Otaide Venâncio
Rodrigo Deliz dos Santos
Ronaldo Juciano Rocha

Nelson Pereira de Lima Junior
Osvaldo Holoth

Euclides Leite da Fonseca
Luiz Fernando Burbella

Celso da Luz Silva
Clarismundo Schimanski

Maria Aparecida Rodrigues
José Nilson Maciel de Bonfim

Osvaldir Maciel de Bonfim
Valdecir Alves Martins

Bartolomeu Otto Rudek
Claudete Adriano Peixoto
Claudiney Ogg Fernandes

Corina Maria Ribeiro
Everton Carlos dos Santos Fernandes

Vanil Tadeu Batista
Ademir Rodrigues de Lima

Adriana Alves G. de Oliveira
Eliel Correa Meirelles

Leonina da Conceição Barroso Bergamo
Maria Santos dos Reis
Maurilio Missioneiro
Paulo Cesar Trevizan
Jaco Borges Ribeiro

Valdir Roci
Alexandre Buer

Gilberto Rosa Miranda
Valdeci Costa Maria

Claudiomir da Cunha
Julieta Armiliatto Lay
Roseli Schwalenberg

Ivan Heichuk
Paulo Sergio Beraldo

Samuel de Moura Costa
Fernando Jose Peicho
Julio Luiz dos Santos

Laura Loureiro de Melo Estrapasson
Nelson Fostinoni

Valdinei Faustino de Aquino
José Claudio da Silva

Sergio Augusto B. Da Silva

         Auto Viação Redentor
Transporte Coletivo Glória Ltda.

Leblon Transporte de Passageiros Ltda.
Viação Castelo Branco Ltda.

Sindeesmat
 Transporte Coletivo Glória Ltda.
 CCD - Transporte Coletivo S/A

Expresso Azul Ltda.
Transporte Coletivo Glória Ltda.

Araucária Transporte Coletivo Ltda.(urbana)
Viação Castelo Branco Ltda.

Transporte Coletivo Glória Ltda.
Sindeesmat

Araucária Transporte Coletivo Ltda.(urbana)
Sindeesmat

CCD- Transporte Coletivo S/A
Transporte Coletivo Glória Ltda.

Auto Viação Redentor
 Auto Viação Santo Antônio Ltda.
Transporte Coletivo Glória Ltda.
Viação Tamandaré Ltda.(filial)
Viação Tamandaré Ltda.(filial)

Transporte Coletivo Glória Ltda.
Transporte Coletivo Glória Ltda.
Transporte Coletivo Glória Ltda.
Transporte Coletivo Glória Ltda.
Auto Viação Santo Antônio Ltda.
Auto Viação Santo Antônio Ltda.

Viação Cidade Sorriso Ltda.
Transporte Coletivo Glória Ltda.
CCD- Transporte Coletivo S/A

Transporte Coletivo Glória Ltda.
Viação do Sul Ltda.

Viação Cidade Sorriso Ltda.
Viação Cidade Sorriso Ltda.

Expresso Azul Ltda.
CCD - Transporte Coletivo S/A

Viação Cidade Sorriso Ltda.
Viação Cidade Sorriso Ltda.

Sindeesmat
Sindeesmat

Auto Viação Redentor
Orlando Bertoldi & Cia Ltda.
Orlando Bertoldi & Cia Ltda.

CCD- Transporte Coletivo S/A
Sindeesmat

CCD- Transporte Coletivo S/A
Araucária Transporte Coletivo Ltda.(urbana)

CCD- Transporte Coletivo S/A
Transporte Coletivo Glória Ltda.

Viação Cidade Sorriso Ltda.
Transporte Coletivo Glória Ltda.

Viação Cidade Sorriso Ltda.
Viação Cidade Sorriso Ltda.

Transporte Coletivo Glória Ltda.
Auto Viação Santo Antônio Ltda.

Auto Viação Redentor
Viação Tamandaré Ltda.

CCD- Transporte Coletivo S/A
Sindeesmat

Auto Viação Redentor
Sindeesmat

Transporte Coletivo Glória Ltda.
Sindeesmat

Transporte Coletivo Glória Ltda.
CCD- Transporte Coletivo S/A

Transporte Coletivo Glória Ltda.

1/7
1/7
2/7
3/7
3/7
3/7
5/7
5/7
5-7
6/7
6/7
6/7
6/7
6/7
6/7
6/7
6/7
6/7
7/7
7/7
7/7
8/7
9/7
9/7
9/7
9/7

11/7
11/7
12/7
12/7
13/7
13/7
13/7
14/7
14/7
14/7
15/7
15/7
15/7
15/7
16/7
16/7
17/7
17/7
17/7
18/7
18/7
18/7
18/7
19/7
19/7
20/7
20/7
20/7
21/7
21/7
21/7
23/7
23/7
23/7
25/7
25/7
25/7
25/7
25/7
26/7
26/7

Alesson D. B. dos Santos
Divanir da Silva de Oliveira

Luiz Gustavo Rosa
Altino Vieira dos Santos
Edimar Antonio Arrais

Michel P. de S. Barrankievicz
Sebastião Henrique de Oliveira

Océlia de Oliveira Braga
Silvio Francisco Barbosa

Antônio Estevan Batista Farinhuke
Reginaldo Assis de Oliveira

Daniel de Souza Jorge
Mariano Jucke

Ariosto Veloso Junior
Fabio Leandro de Lara

Ademir Serpe Ribas
Antônio Carlos da Cruz
Nelson Aparecido Vilela

Denilson Ziviani
Dirceu Antônio Salvo

Claudio Roberto da Silva
Nei Barboza

Edegar Henrique Bezerra
José de Jesus Q. da Silva

Maikon Fernandes dos Anjos
Everaldo Padilha

Jean Rodrigo Chicon
José Carlos Miranda

Sirlei de Abreu
Jedison Roberto de Paula

Liriane Gonçalves da Costa Palhão
Antonio Eduardo Neves Gongora

Valdeir Sampaio De Azevedo
Denize Aparecida Caron
Leandro Medeiros Neto
Jamil Dos Santos Silva
Jose Ferreira Bibiano

Solange França de Souza
Rene Martins da Silva

Antonio Amarildo D. Teixeira
Helio Antonio Martins
Geraldo Luiz Rodrigues

Ivan Campos
Dirceu de Jesus Taborda Ribas

Paulino Jose Da Cunha
Rogerio Rodrigues Da Silva

Paulo Roberto Choynski
Antônio de Souza

Moises Alves de Almeida
Eduardo José da Cunha
Joani Maria de Andrade

Sebastião dos Santos
Antônio Vilmor Gonçalves
Rubens Honorato Teixeira
Sidney Domingos da Silva

Adriano Gonçalves Schineider
Luiz Fernando Cruz Junior
Claudecir Pereira de Souza

Edson de Oliveira Laudimiro
Ademir Furtado de Figueiredo

Daniel Castro Fernandes
Marcelino De Azevedo

Mauro Antonio dos Santos
Haniel Ribeiro de Lara

Ivanete de Amorim
Paulo Roberto de Lima
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Sindeesmat
Transporte Coletivo Glória Ltda.
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Auto Viação Redentor
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CCD- Transporte Coletivo S/A Viação 
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Auto Viação Santo Antônio (filial)
Transporte Coletivo Glória Ltda.
Transporte Coletivo Glória Ltda.
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Transporte Coletivo Glória Ltda.
Viação do Sul Ltda.

Sindeesmat
Leblon Transporte de Passageiros Ltda.
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